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Texto de 

Raphael Vianna 

e M.O.Mello

 (A cena abre com uma velha e um velho sentados em duas cadeiras bem no centro do palco. Durante a entrada do público eles parecem estar em transe e permanecem sentados nas cadeiras. A única movimentação de cena é a seguinte: o velho sem deixar a cadeira apanha um cartão no chão e entrega para a velha que também sem deixar a sua cadeira coloca o cartão num envelope, lambe e fecha. Tudo isso é feito muito lentamente, valorizando todos os momentos das ações).

O VELHO

(como se despertando) Ainda não terminamos de mandar todos os convites, não é?

A VELHA

 Não. (continuam a ação anterior) É uma pena, pois acabaram os selos.

O VELHO

Mais essa agora.

A VELHA

O que faremos querido?

(SILÊNCIO)

O VELHO

Qual é o objetivo de se mandar uma carta?

A VELHA

 É o de que o destinatário a receba.

O VELHO

 E qual é o procedimento a qual se entende por receber uma carta?

A VELHA

De que o destinatário ao receber abra a carta e tenha contato com o seu conteúdo.

O VELHO

 Pois... Mande-as do avesso.

A VELHA 

Do avesso? Mas onde irei por os selos.

O VELHO 

Você não acabou de dizer que não havia nenhum?

A VELHA 

Sim.

O VELHO 

Pois bem. Mande as cartas do avesso e não ponha selos, como é expressamente proibido ao serviço de correios abrir a correspondência de outra pessoa, não poderão fazer isso, e ainda não terão como provar se há um selo ou não já que a carta está do avesso, assim enviarão a correspondência ao destinatário inscrita com a seguinte nota: “Abra e certifique-se se esta carta está selada ou não, caso não esteja devolva imediatamente ao endereço no envelope”. A essa altura o destinatário vai abrir o envelope e certificar se há ou não selos, porém também já terá recebido a carta, já que conseqüentemente teve contato com o seu conteúdo. Então teremos as nossas vontades satisfeitas. E ao recebermos a carta de volta do destinatário teremos a confirmação de que ela chegou ao seu destino.

A VELHA

 Muito bem meu velho! Vejo que tem tomado todas as suas vitaminas.

O VELHO 

(mudando de assunto) Quem ainda falta receber o convite?

A VELHA

 O George, o Paul, o Newman, O Calvin, o Klein...

O VELHO 

Pois então ande logo com isso, não queremos que nada dê errado para “A CERIMÔNIA”.

A VELHA 

Certo, certo já vou. (vai colocar uma carta por debaixo de cada porta)

O VELHO 

Desculpe, mas você mencionou alguma “mulher” a ser convidada para “A CERIMÔNIA”?

A VELHA

 Não.

O VELHO 

E por que razão você quer encher a minha casa de homens na véspera da “CERIMÔNIA”?

A VELHA 

Pelo mesma razão das mulheres possuírem apenas duas trompas de falópio.

O VELHO 

Essas germinecências humanas não irão salva-la neste momento. Permita-me recomendar-la a incluir nesta lista algumas visitas de ordem feminina. 

A VELHA 

Com todo prazer querido. (para de por as cartas por debaixo das portas e senta-se ao lado do velho para escrever o que ele pedir)

O VELHO 

Escreva: “querida Sue...”

A VELHA 

(alto) Não posso.

(SILÊNCIO)

O VELHO 

Desculpe, eu pensei ter ouvido você dizer que não podia.

A VELHA 

(desconsiderando o que disse anteriormente) Ora essa, Que bobagem!

O VELHO 

Continuando, “querida Sue...”

A VELHA

(Muito alto) NÃO!

(SILÊNCIO)

O VELHO 

Que estranho. Pensei ter ouvido uma negativa sua.

A VELHA

 (rindo e ainda desconsiderando o que disse anteriormente) Uma negativa, é realmente bem estranho de se fazer.

O VELHO 

“Querida Sue...”

A VELHA 

(dá um mugido)

O VELHO 

Realmente posso crer que agora mesmo ouvi você mugir.

A VELHA

 Eu?! Que absurdo. O que está tentando insinuar?! Acha que sou como as outras. Acha que fará comigo o que fez com as outras 29 que me antecederam.

O VELHO 

Não querida, você sabe que agora tudo é diferente. Sabe que agora eu estou completamente mudado. Nada poderá ser mais como antes, visto que eu me ausentei de certas funções que tinha. Eu já não corro mais, não ando mais, não sento mais, não durmo mais, não levanto mais minha cabeça, meus braços, meus ouvidos, meu cóccix, meus pulmões, minhas ancas, meu pâncreas, meu pâncreas, meu pâncreas...

A VELHA 

Pare! 

O VELHO

(continuando no mesmo tom anterior) Meus rins, meu abdômen, o esternoclidomastóide, meu nervo ciático, meu nervo ciático, minhas panturrilhas, minhas neuragimas, o espaçamento textual, o fluxo temporal, minha vida, minha inércia, meus zumbidos, meus zumbidos, os zumbidos...

A VELHA

Pare, eu já disse. Sabe muito bem a onde isso pode te levar.

Esse não é você. Isso é apenas uma imagem alto residual que tem de si mesmo, a qual utiliza-se de alter-ego para mascarar a verdadeira persona, o que é um paradoxo, visto que esta nunca poderá ser revelada por meio do teatro, e por favor não insista. Você não vive, já que é um personagem, sua função é ser interpretado interpretado, por isso estará sempre sujeito a mudanças de caráter intrínsecos ao ator que o representa. “Represento, logo não sou!”. Não é possível interpretar-se e ser ao mesmo tempo. Por isso...quer deixar o pobre ator trabalhar.

(SILÊNCIO)

O VELHO 

(tomando o assunto anterior) Talvez “Querida Sue” não seja uma boa idéia. Quem sabe apenas “Loreyne”.

A VELHA 

(caído na gargalhada) Ora essa, não me faça rir!

O VELHO

 Por quê?

A VELHA

 Talvez o simples fato de os corpos se putrefazerem seja razão suficiente para tira essa idéia insensata da sua cabeça. (irônica) “Loreyne”... (rindo) Pelo amor de deus!

O VELHO 

Não compreendo.

A VELHA 

(alto) Loreine está MORTA!

O VELHO 

Então talvez seja melhor voltar a pensar na “Querida Sue”

A VELHA 

(Rindo ) Sue também. Também está MORTA!

O VELHO 

Sue também. Que tal a “Marry”

A VELHA

Também.

O VELHO

Lily?! ( a velha balança a cabeça afirmativamente) Suzane? Mafalda? Carol Anny? Nick? Patrol? Miss Buzzy?

A VELHA

Mortas, Mortas, Mortas, TODAS MORTAS!!!

O VELHO

OH meu Deus! OH meu Deus! OH meu Deus!

A VELHA 

“Ele” Também.

O VELHO 

“Ele” quem? 

A VELHA

Como “Ele” quem? DEUS. “O Onipotente e Onisciente”

(PAUSA)

 O VELHO 

Está querendo dizer que Deus está morto! Não posso acreditar. E quem o matou?

A VELHA 

Nietzsche! Mas isso já faz algum tempo.

O VELHO 

Então quer dizer que estou só no universo.

A VELHA 

Não, ainda temos um ao outro.

O VELHO 

(repetindo) Então quer dizer que estou só no universo.

A VELHA

Será que não ouviu o que eu disse. “Ainda temos um ao outro.”

O VELHO 

Não é tão simples assim. Fique sabendo que a vida não se resume a um, relacionamento conjugal. Espera-se mais da humanidade do que apenas simples trocas de fluidos. Aquela história de ilha deserta, e dois se amando, e a fogueira... e os cocos.... e água de coco... e coco ralado.... e sulfê de coco... coco, coco, coco... coco em conservas.... 

A VELHA 

Que extravagância. Gastando palavras pouco usuais. Onde está o seu romantismo? 

O VELHO 

Deixou de existir pouco depois que acabaram com a ultima crise de gripe espanhola.

A VELHA 

Gripe... (tendo uma idéia) Se eu espirrasse você soaria o meu nariz?

O VELHO 

Bem... nunca se sabe... depois de uma sopa talvez... é certo que pode haver contágios.

A VELHA 

Se eu espirrasse você soaria o meu nariz?

O VELHO 

Bom... eu... Você sabe como é difícil abstrair um espirro hoje em dia.

A VELHA 

Não é preciso meu velho. Eu posso espirrar a qualquer momento, eu sei que posso. Além disso eu sou uma mulher madura. Basta apenas me concentrar bem e... (a velha pára subitamente)

O VELHO 

O que há, ainda estou esperando. Não é conveniente deixar alguém esperando. Sabe muito bem o que a espera fez aos eqüinos.

A VELHA 

Estranho... é como se de repente eu tivesse ouvido milhões de vozes pensando ao mesmo tempo.

O VELHO 

Pare com isso. Outra vez as vozes. E agora pensando! Confesso que já é difícil ouvir as vozes, e que diria de ouvi-la pensando. Como vozes podem ser ouvidas pensando? Pare de uma vez com essa história de vozes. Aliás ouça apenas a minha: Eu te Amo! (beijam-se, e os dois parecem esquecer tudo que se passou até o momento) E continue a escrever. “Querida Perry Grant”

A VELHA 

Será que não entende, ela está MORTA! Perry Grant está morta, Lorreyne está morta, Sue está morta, TODOS ESTÃO MORTOS!

(SILÊNCIO)

O VELHO 

Se todos estão mortos, o que nós ainda estamos fazendo aqui? 

A VELHA

(pegando alguns envelopes vazios no chão) Enviando convites para “A CERIMÔNIA”.

(os dois repetem as ações que realizavam no início da peça)



